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CONTAMINAÇÃO DO SOLO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PELO CLOSTRIDIUM TETANI 

III- ESTUDO DA CONTAMINAÇÃO DO SOLO DE ÁREAS URBANAS E RURAIS 

Walter TAVARES <1 l, Roched A. SEBA ( 2 ) e J. Rodrigues COURA <ªl 

RESUMO 

Os Autores colheram amostras de solo de áreas urbanas e rurais do Estado do 
Rio de Janeiro a fim de verificar os locais que apresentam maior grau de conta­
minação pelo C. tetani. Em 209 amostras colhidas em áreas urbanas o bacilo foi 
isolado em 40,3'% enquanto que em 680 amostras obtidas no meio rural a positi­
vidade foi de 22,8'%. Verificaram alta positividade nos diversos locais de colheitas 
( ruas, praias, jardins, escolas, lavouras, estradas, pastos etc.), havendo maior con­
taminação em ruas calçadas, jardins e quintais de residências. Tecem comentários 
sôbre as possibilidades de ocorrer a infecção tetânica não só em indivíduos que 
exercem atividades agrícolas mas, também, nos que residem, trabalham e estudam 
nos grandes centros urbanos. Consideram que o risco de um ferimento se infetar 
pelo bacilo do tétano é maior nas cidades, sendo explicado a maior procedência de 
pacientes com tétano do meio rural pela prevalência da população rural em nosso 
meio e pelas diferentes condições sócio-econômico-culturais nos dois grupos popu­
lacionais. 

INTRODUÇÃO 

Em trabalho realizado anteriormente 26 

estudamos a distribuição geográfica do téta­
no no Estado do Rio de Janeiro e o grau de 
contaminação do solo pelo Cwstridium tetani, 
sendo demonstrado que o bacilo tetânico é 
encontrado em alto percentual no solo do 
Estado e que existe correlação entre a pre­
sença do bacilo no solo e a morbidade da 
doença nos municípios fluminenses. Em tra­
balho posterior 27 verificamos que a presen­
ça do C. tetani no solo não sofre variação 
estacional significativa, sendo o bacilo tetâ­
nico encontrado em alto percentual qualquer 
que seja a estação do ano. 

Neste trabalho procuramos estabelecer em 
que tipo de área o C. tetani é prevalente, se 
em área urbana ou rural e, também, em que 
locais foi isolado mais freqüentemente. 

MATERIAL E METODOS 

Foram recolhidos 889 amostras do solo de 
60 municípios do Estado do Rio de Janeiro 
no período de julho de 1969 a junho de 
1970. As amostras foram coletadas em 
frascos esterilizados, desde a superfície do 
solo até uma profundidade de 3 a 5 cm, sen­
do conservadas em geladeira até a realização 
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dos exames. Para a realização das cultu­
ras, dissolveu-se 5 g de terra em 10 ml de 
solução fisiológica de cloreto de sódio, que 
após agitação foi deixada em repouso por 2 
horas. Do sobrenadante aspirou-se 0,5 mi 
que foi semeado em meio de Tarozzi. Após 
4 dias de cultura em anaerobiose, foi deter­
minada a presença do C. tetani nas amostras 
pela inoculação, por via intramuscular, de 
0,1 mi do sobrenadante das culturas em ca­
mundongos pesando 18 a 20 g. Os camun­
dongos foram mantidos em observação por 
4 dias, sendo registrado as manifestações de 
tétano nos animais. Nas culturas que reve­
laram positividades para o bacilo tetânico, 
procedeu-se à prova de neutralização, ino­
culando o material da cultura em novos ca­
mundongos protegidos com 500 unidades de 
sôro antitetânico. 

Registramos a procedência de cada amos­
tra de terra, sendo anotado o município de 
origem e o local de colheita. Em quase to­
dos os municípios procuramos colher amos­
tras tanto de área rural (pastos, lavouras, 
ruas de terra etc.) como da cidade sede. 
Em vários municípios verificamos que a ci­
dade sede não apresentava características 
urbanas próprias de grandes cidades, sendo 
pequeno o número de casas, poucas ruas com 
calçamento, serviço de esgotos precário, pe­
queno fluxo de veículos a motor, sendo fre­
qüente, em alguns, o encontro de cavalos e 
outros animais nas ruas da cidade. Tor­
nou-se, assim, difícil precisar exatamente a 
zona urbana e rural dêstes municípios. 

Tal dificuldade manifesta-se já na concei­
tuação de meio urbano e rural, pois não exis­
te um critério preciso e uniforme para sua 
distinção. O Instituto Internacional de Es­
tatística, em 1938, conceituou como rural a 
população de todo distrito cujo núcleo prin­
cipal tiver um número de habitantes inferior 
a um certo número estabelecido aleatoria­
mente e cuja população agrícola formar uma 
percentagem superior a 60% da população 
ativa total 21

, 
31

• Permanece, porém, a difi­
cu~·dade na conceituação de meio urbano e 
rural, pois nem sempre se consegue saber 
exatamente o percentual da população agrí­
cola do distrito e, por outro lado, cada mu­
nicípio pode estabelecer, no Brasil, a sua 
zona urbana parà fins de arrecadação de 
impostos 12

• 
21

• "O censo demográfico elas-
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sifica como urbano a população de cidade e 
vilas, compreendendo como cidades o aglo­
merado de mais de 200 casas e vilas o de 
mais de 30 casas, chegando-se assim, a ad­
mitir como urbano pequenas cidades e vilas 
situadas em remotas regiões com caracterís­
ticas nitidamente rurais", afirma ScoRZEL­
LI 21 • Mesmo a caracterização de pequenos 
e grandes centros urbanos não é claramente 
regularizada sendo considerado pelo Censo 
demográfico de 1950 como grandes centros 
urbanos aquêles com mais de 50 000 habi­
tantes, cidades médias aquelas entre 10 000 
e 50 000 habitantes e cidades pequenas aque­
~·as entre 2 000 e 10 000 habitantes 5 • 

Para fins dêste trabalho consideramos ur­
bana a área de cidades com mais de 10 000 
habitantes onde, em geral, encontra-se ruas 
calçadas, serviços de utilidade pública, mo­
vimento acentuado de veículos a motor, gran­
de atividade comercial e indústrias. De 
acôrdo com êste critério, várias cidades se­
des de municípios serão estudadas como 
área rural, o que se aproxima mais da rea­
lidade epidemiológica que procuramos com 
êste trabalho, visto que as condições do solo 
dentro da sede dêstes municípios são aproxi­
madamente as mesmas fora do perímetro 
"urbano" da cidade. O número de habi­
tantes dos municípios e das cidades foi ba­
seado na estimativa para 1970 do Serviço de 
Estatística de Saúde (Secretaria de Saúde 
e Assistência, R. J. ) . 

RESULTADOS 

Os resultados dêste trabalho estão relacio­
nados nas Tabelas I e II. Na Tabela I foi 
relacionada a positividade das amostras co­
lhidas em meio urbano e rural. Pode-se ob­
servar que somente em 27 municípios do Es­
tado pudemos distinguir zonas urbanas e ru­
ral de acôrdo com a convenção que adota­
mos. Verifica-se na Tabela I que a positi­
vidade geral de tôdas as 889 amostras foi de 
26,8i%, o que vem confirmar os resultados 
obtidos em trabalho anterior 26

, demonstran­
do que o C. tetani é encontrado freqüente­
mente no solo fluminense. Observa-se, ain­
da, que a contaminação do solo em áreas ur­
banas foi maior que em áreas rurais, sendo 
encontrado 40,1 % de amostras positivas na 
área urbana e 22,8% no meio rural. 
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TABELA I 

Positividade para o O. tetani em amostras de 
solo cõlhidas em áreas urbanas e rurais do 

Estado do Rio de Janeiro 

Município 

Angra dos Reis 

Araruama 

Barra do Pirai 

Barra Mansa 

Bom Jardim 

Bom Jesus Itabap. 

Cabo Frio (Arr. Cabo) 

Cach. Macacu 

Cambucí 

Campos 

Cantagalo 

Carmo 

Cas. Abreu 

Cone. Macabu 

Cordeiro 

Duas Barras 

Duque de Caxias 

Eng. P. Frontin 

Itaboraí 

Itaguaí 

Itaocara 

Itaperuna 

Lage Muriaé 

Macaé 

Magé 

Maricá 

Mendes 

Miguel Pereira 

Miracema 

Natividade 

Nilópolis 

Niterói 

N. Friburgo 

N. Iguaçu 

Paracambí 

Paraiba do Sul 

Petrópolis 

Area 
urbana 

N/P 

3/1 

4/3 

5/0 

3/0 

9/4 

9./5 

4/1 

4./0 

11/2 

8/1 

4/2 

4/1 

6/3 

50/31 

15/2 

6/4 

3/0 

4./2 

7/0 

Area 
rural 

N/P 

7/2 

23/2 

6/0 

2/0 

27,/11 

5/0 

4/0 

28/6 

7/3 

25/9 

31/8 

13/3 

21/5 

10/2 

38/8 

20/4 

23/8 

6/2 

27/5 

9/5 

11/3 

9/3 

8/3 

19/2 

12/7 

10/1 

8/2 

7/2 

9/1 

15/3 

5/1 

6/0 

4/1 

6/2 

Pirai 

Porciúncula 

Resende 

Rio Bonito 

Rio Claro 

Rio das Flôres 

Sta. M. Madalena 

Sto. A. Pádua 

s. Fidélis 

s. Gonçalo 

s. João Barra 

S. João Meriti 

S. Pedro d'Aldeia 

s. Sebast. Alto 

Sapucaia 

Saquarema 

Silva Jardim 

Terezópolis 

Trajano de Morais 

Três Rios 

Valença 

Vassouras 

Volta Redonda 

Total de amostras 

Percentual de positivi­
dade 

1/0 

7/2 

16/6 

7/4 

8/4 

5/2 

3/3 

3/1 

209/84 

40,1% 

Total geral de amostras colhidas - 889 

8/0 

10/3 

7/0 

10/0 

10/1 

7/1 

10/1 

10/1 

21/6 

9/4 

9/0 

24/5 

26/3 

8/0 

11/5 

9/3 

14/1 

3/1 

3/0 

8/5 

2/1 

680/155 

22,8% 

Positividade geral - 239 ( 26,8 % ) 

Observação: N = número de amostras colhidas 
p = número de amostras positivas 

A Tabela II apresenta a relação dos locais 
em que foram colhidas as amostras do solo 
e a positividade encontrada em cada local. 
Observa-se que o C. tetani foi encontrado em 
alto percentual nos diferentes locais em que 
se colheu as amostras, sendo maior a positi­
vidade em praias, ruas calçadas, jardins e 
quintais de residências. Observa-se, ainda, 
que em relação aos demais locais da colhei­
ta, as amostras obtidas em pastos apresentam 
menores percentuais de positividade, embo­
ra, em números absolutos, a contaminação 
dêstes locais tenha sido, também, importan­
te. Chama a atenção, também a elevada po­
sitividade em escolas e parques infantis, fato 
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TABELA II 

Positividade para o Clostriclium tetani em amostras de solo do Estado do Rio de Janeiro 
segundo os locais de colheita 

O)"' 'O 

"' 'O C\l ",:: "' O) "' s O) 
C\l "' ri) '8 ;:, C\l "' C\l" "' 'O "' "' 'O 

,:: 
'M ,:: "'o H 00 '@ 'O tio C\l C\l o 

Amostras C\l C\l :a C\l <. ;:, f--< f--< 
;:, '-" 

C\l ,O.) õ tio o 0 <. C\l C\l '@ UJ f--< ..., 
'-< ..., 'O +-> '-< C\l" p; oi C\l ,:: •M 

~ 2 
;, "';:, b 'O f--< ;:, E-< 

;:, 
,-, •M UJ C\l 8: u "'o il; o u ;:, O) ..-1 íil p; p; 

O' p; íil -il; 
1 

N/P N/P 
i N/P N/P N/P N/P N/P N/P N/P N/P 

Area urbana 123/48 51/22 22/9 12/5 - - - - - 2/0 

Positividade 39% 43,1% 41% 41,6% - i - - - - -
1 

Area rural 57/22 46/12 24/7 30/6 134/33 203/31 79/17 9/5 90/21, 7./1 

Positividade 38,5% 26% 29,1% 20% 24,6% 15,2% 21,5% 55,5% 23,3% -
1 

Total de 
amostras 180/70 97/34 46/16 42/11 134/33 203/31 79/17 9/5 90/21 9/1 

i 

Contaminação 
geral 38,8% 35% 34,7% 26,1% 24,6% 15,2% 21,5% 55,5% 23,3% 11,1% 

i 

Observação: N = número de amostras colhidas 
P = número de amostras positivas 

que apresenta particular importância, tendo 
em vista a freqüência com que as crianças 
caem e se ferem durante seus folguedos de 
recre10. 

COMENTARIOS 

O bacilo tetânico é encontrado como ha­
bitante do solo e do intestino de animais 1

,· 
3

, 

~' e, s, 11, 1-1-, 11, 1s, 22, 2s, 2G, 2s, 29, sendo pos-

sivelmente capaz de reproduzir-se não só no 
tubo digestivo dos animais mas, também, no 
solo 8 , 18, 22 • Quando não encontra condições 
para sobreviver sob forma vegetativa, o C. 
tetani forma esporos que apresentam consi­
derável resistência aos agentes físicos e quí­
micos, podendo permanecer no solo por de­
zenas ou centenas de anos e ser transportado 
pelo vento, chuvas, rios, veículos animados 
etc. 11

, 
16

• Trabalhos de vários Autores têm 
demonstrado que existe uma correlação cli­
reta entre o isolamento do bacilo tetânico do 
solo e a incidência do tétano em determina­
das regiões 7

, 
22

, 
23

• 
26

• 
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O C. tetani tem sido encontrado com fre­
qüência no solo de regiões de clima quente, 
rico em matéria orgânica e em regiões com 
solo apropriado para agricultura ou criação 
de gado 22 , 23 • Entretanto, a presença do ba­
cilo pode ser assinalada também em áreas 
urbanas, sendo encontrado em 1 71% das 
amostras colhidas por GrLLES 10 nas ruas da 
cidade de Baltimore. SERGEEVA & MAT­
VEEV ·22 referem que existe pouca variação 
na contaminação de áreas urbanas e rurais 
de certas regiões da URSS, assinalando, con­
tudo, que o C. tetani foi encontrado mais 
freqüentemente no solo de regiões habitadas 
por homens e animais do que em campos, 
florestas e montanhas. Êstes Autores, fa­
zendo culturas de centenas de amostras de 
várias regiões da URSS encontraram maior 
contaminação erri jardins, quintais, currais 
de ovelhas, pomares e praias de rios. 

Trabalhos de vários Autores 1
, 

15
, 

16
, 

22
, 

24 

referem que o tétano apresenta alta ocorrên­
cia no meio rural, atingindo com maior fre­
qüência lavradores e pessoas ligadas a ativi-
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dades rurais. Entretanto, em outros traba­
lhos epidemiológicos pode-se notar que a 
maioria dos pacientes não estava ligada a 
uma atividade agrícola, sendo, mesmo, mais 
freqüente a incidência em crianças e pessoas 
sem atividade ocupacional definida 2 , 18, 52 , 30 • 

Importante observação neste sentido é rela­
tada por LAFüRCE & col. 13

, demonstrando 
que nos Estados Unidos 53% dos pacientes 
com tétano tinham sofrido ferimento nas re.­
sidências, enquanto que 171% tiveram feri­
mentos relacionados a atividades em fazen­
das. 

No Estado do Rio de Janeiro o tétano 
apresenta alto índice de morbidade, sendo 
verificado que a maioria dos casos notifica­
dos à Secretaria de Saúde e Assistência ocor­
reram em indivíduos menores de 15 anos e, 
portanto, sem atividade profissional defini­
da. Em nossa casuística no Hospital Uni­
versitário Antonio Pedro, verificamos que a 
maioria dos pacientes com tétano procede­
ram de áreas rurais, notando-se, ainda, que 
em 175 pacientes com tétano não umbilical, 
71,6% não exercia atividade profissional re­
gular, sendo a maioria estudantes, biscatei­
ros, sem profissão e pessoas com atividades 
domésticas 25

• 

De acôrdo com os resultados dêste traba­
lho, podemos notar que o C. tetani está pre­
sente em alto percentual em áreas urbanas e 
rurais do Estado do Rio de Janeiro sendo 
encontrado sobretudo em grandes e médias 
cidades. Verifica-se, assim, que o risco da 
infecção tetânica existe não só para indiví­
duos que exerçam atividades agrícolas mas, 
também, para os que residem, trabalham e 
estudam nos centros urbanos. 

A maior procedência de pacientes do meio 
rural pode ser explicada pelo fato de no Es­
tado do Rio de Janeiro a maioria da po­
pulação viver em área rural e, também, pe­
las condições sócio-econômico-culturais que 
diferenciam as populações urbanas e rurais 
em nosso meio. Nas grandes cidades a 
maioria da população anda calçada, com 
isto diminuindo o risco de traumatismos nos 
membros inferiores, os quais constituem a 
principal localização dos focos de tétano trau­
mático 1 , 3

1 
19, 20 , 24, 25• 30 ; o atendimento ao 

parto é mais freqüentemente realizado em 
maternidades, com isto diminuindo a inci­
dência do tétano neonatorum; a maioria dos 

indivíduos que sofrem traumatismos têm seue 
ferimentos cuidados higiênicamente; é maior 
o número de pessoas vacinadas contra o- té~ 
tano. 

Tais situações são exatamente o oposto .no 
meio rural, onde é maior a população que 
anda descalça, expondo-se, assim, a t:raüma~ 
tismos com maior freqüência; a' as~istência 
à maternidade é deficiente, sendo C0l!lum os 
partos realizados por "comadres" e cunosas 
sem os devidos cuidados higiênicos à mãe e 
à criança; os ferimentos não são tratados 
adequadamente, sendo a assistência higiênica 
substituída por uma medicina primitiva e 
costumes regionais, tais como o uso de estêr­
co de cavalos e bois ou o uso de teias de ara­
nhas e açúcar para cessar hemorragias .. 

Em resumo, verificamos com êste traba­
lho, que em amostras de solo colhidas· em 
áreas urbanas e rurais do Estado do Rio de 
Janeiro, o C. tetani foi encontrado com maior 
freqüência em áreas urbanas, se.ndo isolado 
principalmente em ruas calçadas, jardins, es­
colas e quintais de residências de grandes 
e médias cidades. Verifica-s~, assim, que o 
risco de um ferimento infetar~se pelo bacilo 
do tétano é maior nos meios urbanos, só não 
ocorrendo maior prevalência da dáença nes­
tes meios devido à maior p~oteção da popu­
lação em causa. 

SUMMARY 

Soü contamination by Clostridium tetani ln 

the State of Rio de Janeiro 

III - A study on soil contamination ln 

rural and urban areas 

The Authors collected soil samples fo. rural 
and urban areas of the State of Rio de Ja­
neiro (Brasil) in order to determine the 
places where the degree of contam.inatiôn by 
C. tetani was highest. Out of 209 samples 
collected in urban areas 40.3% were positi­
ves whereas in 680 samples obtained in rural 
areas the positivity was 22.8%. A high de­
gree of positivity was found · in all the places 
where they collected the samples . ("beachs, 
streets, gardens, schools, roads,· pastures, 
fields) with the highest degree of coii:tami­
nation in paved streets, gardens. and,, back­
yards of houses, The Authors comment on 
the possibilities of tetanus infection oécurring 
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not only in people employed in agricultura] 
activities, but also in those who work and 
live. in great urban centers. They consider 
that the risk of a wound being infected by 
. the tetanus bacillus is higher in the cities. 
'They explain the high incidence of tetanus 
among patients from rural areas by the lar­
ger population in those areas and by the 
differences in the social, economical and cul­
tural conditions between the two population 
groups. 
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